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APRESENTAÇÃO
A proposta da obra “Meio Ambiente & Desenvolvimento Sustentável” busca 

expor diferentes conteúdos vinculados à questão ambiental dispostos nos 61 
capítulos entre volume I e volume II. O e-book conta com uma variedade de 
temáticas, mas tem como foco central a questão do meio ambiente. 

As discussões sobre a  questão ambiental e as novas demandas da sociedade 
moderna ganham visibilidade e despertam preocupações em várias áreas do 
conhecimento. Desde a utilização inteligente dos recursos naturais às inovações 
baseadas no desenvolvimento sustentável, por se tratar de um fenômeno complexo 
que envolve diversas áreas. Assim a temática do meio ambiente no atual contexto 
tem passado por transformações decorrentes do intenso processo de urbanização 
que resultam em problemas socioambientais. Compreende-se que o direito ambiental 
é um direito de todos, é fundamental para a reflexão sobre o presente e as futura 
gerações. 

A apresentação do e-book busca agregar os capítulos de acordo com a 
afinidade dos temas. No volume I os conteúdos centram-se em pesquisas de análise 
do desenvolvimento, sustentabilidade e meio ambiente sob diferentes perspectivas 
teóricas. A sustentabilidade como uma perspectiva de desenvolvimento também é 
abordada no intuito de preservar este meio e minimizar os impactos causados ao 
meio ambiente devido ao excesso de consumo, motivo das crises ambientais. O 
desafio para a sociedade contemporânea é pensar em um desenvolvimento atrelado 
à sustentabilidade. 

O volume II aborda temas como ecologia, educação ambiental, biodiversidade e 
o uso do solo. Compreendendo a educação como uma técnica que faz interface com
a questão ambiental, e os direitos ambientais pertinentes ao meio ambiente em suas 
várias vertentes como aspectos econômicos, culturais e históricos. 

Os capítulos apresentados pelos autores e autoras também demonstram a 
preocupação em compartilhar os conhecimentos e firmam o comprometimento com 
as pesquisas para trazer melhorias para a sociedade de modo geral, sendo esse o 
objetivo da obra. 

Juliana Thaisa R. Pacheco
 Juliana Yuri Kawanishi

Rafaelly do Nascimento
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GESTÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS DO CAMPUS I DA 
UNEB: ARTICULANDO PESQUISA, GESTÃO 

AMBIENTAL E POLÍTICAS PÚBLICAS

CAPÍTULO 22
doi

Darluce da Silva Oliveira
Universidade do Estado da Bahia; Departamento 

de Educação – Campus XI
Serrinha – Bahia

Isabelle Pedreira Déjardin
Universidade Federal da Bahia; Faculdade de 

Educação
Salvador – Bahia

RESUMO: As universidades públicas brasileiras 
ainda produzem uma quantidade significativa 
de papéis e papelão em suas rotinas 
administrativas e educativas. Depreende-se 
que o gerenciamento de resíduos deveria ser 
estruturado e sistematizado para a minimização 
do produto na fonte geradora, possibilitando 
que se mantenha a continuidade do processo 
da coleta seletiva com investimento nas 
práticas ambientais. Diante disso, este artigo 
objetivou analisar o sistema de geração e 
gerenciamento de resíduos sólidos do Campus 
I da Universidade do Estado da Bahia (UNEB), 
em Salvador, Bahia, através de metodologia 
qualitativa e quantitativa na identificação e 
caracterização do material gerado, tomando 
como premissa as práticas ambientais e as 
políticas públicas desta universidade. 
PALAVRAS-CHAVE: Gestão ambiental. 
Políticas públicas. Resíduos sólidos.

UNEB CAMPUS I SOLID WASTE 
MANAGEMENT: ARTICULATING RESEARCH, 

ENVIRONMENTAL MANAGEMENT AND 
PUBLIC POLICIES

ABSTRACT: The Brazilian public universities 
still produce a significant amount of roles 
and cardboard in their administrative and 
educational routines. That management should 
be structured and systematized to minimize 
the product at the generating source, allowing 
the continuity of the process to be maintained. 
of selective collection with investment in 
environmental practices. Therefore, this paper 
aimed to analyze the solid waste generation 
and management system of Campus I of the 
Bahia State University (UNEB), in Salvador the 
capital of Bahia State, through qualitative and 
quantitative methodology in the identification 
and characterization of the generated material, 
taking as premise the environmental practices 
and public policies of this university
KEYWORDS: Environmental management. 
Public policy. Solid waste.

1 |  INTRODUÇÃO

A ineficiência da gestão de resíduos 
sólidos se apresenta como um problema 
socioambiental e econômico crescente para 
as sociedades e, consequentemente, para 
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as universidades brasileiras. O compromisso e a responsabilidade da universidade 
com a gestão de resíduos representam um imenso desafio contemporâneo para 
as comunidades universitárias e seu entorno. Nesse contexto tem origem este 
artigo, resultante da pesquisa sobre o projeto “Caracterização, Avaliação e Gestão 
de Resíduos Sólidos do Campus I da UNEB”, desenvolvido pelo departamento 
de Ciências Humanas – DCH I da Universidade do Estado da Bahia (UNEB), ora 
implementado pelo Núcleo de Pesquisa e Extensão (NUPE) e pelo Grupo de Estudo 
e Pesquisa do Ambiente, Ecocidadania e Sustentabilidade (GEPAES) do qual somos 
integrantes enquanto professoras e pesquisadoras universitárias.

 Através de estudos, pesquisas e ações que vêm sendo desenvolvidas pelo 
referido projeto, conhecido popularmente como Recicla UNEB, percebemos a 
necessidade de sensibilizar a comunidade universitária para a problemática e os 
desafios com a geração excessiva de resíduos e sua disposição final ambientalmente 
adequada, no âmbito do Campus I da UNEB. Analisando a gestão de resíduos como 
um dos principais problemas com os quais se deparam as administrações municipais 
brasileiras e também as universidades, é possível afirmar que, ao longo de décadas, 
este processo foi sendo realizado sem atender aos mínimos requisitos ambientais 
exigidos em relação aos resíduos, os quais, ainda, em grande medida, são depositados 
nos ‘lixões’, em amontoados geralmente localizados em áreas afastadas das cidades 
ou no entorno das universidades.

A partir também da crescente urbanização experimentada pelas cidades, da 
expansão e crescimento de cursos, departamentos e setores da universidade, tal forma 
de ‘gerenciamento’ inadequado dos resíduos sólidos passou a ser questionada. Mais 
recentemente, a emergência da questão ambiental vem cumprindo um importante papel 
ao chamar a atenção dos governos e da sociedade; seja criticando o atual padrão de 
consumo exagerado, o desperdício e a quantidade excessiva de lixo produzida; seja 
propondo a implantação de medidas capazes de garantir o gerenciamento adequado, 
isso através das etapas de coleta seletiva, redução, reutilização e reciclagem deste 
material. Tais ações exigem uma mudança de postura das pessoas e ensejam, 
sobremaneira, a abertura de oportunidades de inclusão social e econômica para um 
contingente da população organizada em entidades de caráter associativo que busca, 
nos resíduos sólidos, uma fonte viável de renda e subsistência. 

Considerando que o Campus I da UNEB ainda produz uma quantidade 
significativa de papéis e papelão, é notório observar que o gerenciamento deveria ser 
melhor estruturado e sistematizado para a minimização do produto na fonte geradora, 
possibilitando que se mantenha a continuidade do processo da coleta seletiva com 
investimento nas práticas ambientais. Diante disso, o objetivo deste artigo é analisar 
o sistema de geração e gerenciamento de resíduos sólidos do Campus I da UNEB, 
através de metodologia qualitativa e quantitativa na identificação e caracterização 
do material gerado, tomando como premissa as práticas ambientais e as políticas 
públicas da universidade. 
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2 |  GESTÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS NAS UNIVERSIDADES

A gestão de resíduos sólidos na universidade exige soluções complexas, na 
qual a busca de alternativas lógicas deve primar pelo planejamento e decisões sobre 
o que deve ser feito, a depender de cada contexto e realidade.  Como bem apontam 
Juliatto, Calvo e Cardoso (2011), as Instituições de Ensino Superior (IES) passaram 
a introduzir a temática ambiental em seus esquemas de gestão a partir apenas dos 
anos sessenta, onde iriam surgir algumas experiências iniciais nos Estados Unidos. 
Importante recordar que os primeiros movimentos sociais de cunho ambiental 
eclodiriam no mundo a partir desse período, especificamente entre as décadas de 1960 
e 1990. E justamente entre as Conferências de Estocolmo, em 1972, e a do Rio de 
Janeiro – a Rio 92 ou Eco-92, em 1992, configurou-se a emergência de envolvimento 
das universidades na Declaração de Talloires, na França, em outubro de 1990, “na 
qual reitores e vice-reitores de universidades de várias regiões do mundo tornaram 
público seu interesse sobre a escala e a velocidade sem precedentes da poluição e 
da degradação ambiental” (JULIATTO; CALVO; CARDOSO, 2011, p. 181). 

No Brasil, a primeira IES brasileira a implantar um Sistema de Gestão Ambiental 
(SGA) conforme a ISO 14001 foi a Universidade do Rio dos Sinos, no Rio Grande do 
Sul (RS), através do projeto Verde Campus. Em seguida, outras IES do sul, sudeste 
e demais regiões do país passariam a aderir a programas de gestão ambiental e 
de resíduos em seus diferentes Campi. Em meio aos avanços e dificuldades 
apresentadas pelas IES brasileiras no que diz respeito ao gerenciamento de resíduos, é 
imprescindível pensar nesse processo de forma sistêmica, integrada e multidisciplinar, 
ou seja, exigindo conhecimentos em diferentes áreas, como também o envolvimento 
e a responsabilidade dos gestores nas mais diferentes instâncias políticas, sociais, 
ambientais e financeiras no âmbito universitário. Conforme Venturi e Pereira (2015), 
que analisaram o gerenciamento de resíduos em uma universidade pública localizada 
na região metropolitana de São Paulo, as universidades têm obrigação legal, moral 
e ética de agir de forma responsável com o meio ambiente, sendo determinadas a 
implementar técnicas de gestão de resíduos que visem a prevenção, minimização, 
tratamento e destinação final adequada dos resíduos nelas gerados. 

De acordo com a Norma Brasileira de Referência NBR 10004, que classifica 
e organiza os resíduos sólidos (ABNT, 2004), os mesmos são definidos a partir da 
atividade de origem industrial, doméstica, hospitalar, comercial, agrícola, de serviços 
e varrição. Assim, segundo a NBR 10004 (revisada em 2004), são classificados como 
Resíduos Classe I os Perigosos, os Resíduos Classe II A como Não perigosos e não-
inertes e os Resíduos Classe II B como Não perigosos e inertes. No Brasil, o Decreto 
Federal 5.940/2006 determina que as instituições públicas federais implementem a 
coleta seletiva de seus resíduos na unidade de origem, e as diretrizes da Política 
Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) estão presentes na Lei 12.305, que foi 
sancionada em 02 de agosto de 2010 (BRASIL, 2010). 
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Na visão de Valle (2008, p. 99), quatro abordagens distintas fazem parte do 
gerenciamento de resíduos sólidos: a) a abordagem preventiva, orientada para diminuir 
o volume e o impacto causado pelos resíduos; b) a abordagem corretiva, direcionada 
para trazer de volta ao ciclo produtivo de matérias-primas, substâncias e produtos 
extraídos dos resíduos depois que eles já foram gerados, visto que a reutilização e 
a reciclagem são formas de reaproveitar os resíduos; c) a abordagem técnica, que 
visa a alterar as características de um resíduo, neutralizando seus efeitos nocivos; e) 
e a abordagem passiva, orientada para conter os efeitos dos resíduos, mantendo-os 
sobre controle, em locais que devem ser monitorados. 

Nesse contexto, podemos inferir que essas etapas de hierarquia do gerenciamento 
de resíduos (prevenção, reaproveitamento, tratamento e disposição final) não estão 
sendo satisfatoriamente operacionalizadas no âmbito das universidades públicas 
brasileiras. Para corroborar essa afirmação, De Conto (2010) nos traz experiências 
diversas de nove universidades na gestão de seus resíduos, tendo se tornado um 
livro referencial para que outras IES do país implantem um sistema de gerenciamento 
de resíduos ou possam otimizar os sistemas de gestão já existentes. Segundo De 
Conto (2010), os resultados sobre esses estudos nos permitem identificar que apenas 
5,7% dos trabalhos apresentados em diferentes eventos sobre resíduos enfocam a 
questão da prevenção no Brasil. Nessa perspectiva, fica evidenciada a escassez de 
estudos em pleno século XXI na área da prevenção, o que certamente contribuiria 
para a minimização nas diferentes fontes geradoras. Também Venturi e Pereira (2015) 
recordam a dificuldade no decorrer da pesquisa empreendida quando da busca de 
modelos de gestão de resíduos em instituições brasileiras, denotando, assim, a 
carência de modelos que pudessem ser tomados como estudo de caso. 

Não podemos negligenciar a importância da educação ambiental no ambiente 
universitário, devido à complexidade e heterogeneidade da matriz de atividades, 
nos quais são gerados não apenas resíduos sólidos urbanos, mas também resíduos 
industriais e de serviços de saúde (FERREIRA et al., 2015). Estes autores fizeram 
uma pesquisa sobre a gestão de resíduos da Universidade de Brasília (UNB), no ano 
de 2013, afirmando que a mesma possui a infraestrutura, a população, os problemas 
e a complexidade de uma cidade; nesse caso, para uma gestão eficiente de resíduos 
sólidos, os autores destacam que é preciso exercitar o princípio da responsabilidade 
compartilhada por toda a comunidade acadêmica e usuária do campus. 

Assim, garante-se o cumprimento da legislação ambiental vigente, a 
disponibilidade das tecnologias disponíveis para acondicionamento, armazenamento, 
transporte, tratamento e destino final de resíduos, bem como os processos educativos 
e a análise comportamental nas instituições (DE CONTO, 2010). Diante desse 
cenário, adentramos na análise dos resultados encontrados a partir da caracterização, 
avaliação e gestão dos resíduos sólidos no Campus I da UNEB, foco de investigação 
do presente texto.
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3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO: CARACTERIZAÇÃO, AVALIAÇÃO E GESTÃO 

DE RESÍDUOS SÓLIDOS DO CAMPUS I DA UNEB

Um primeiro e importante aspecto a ser considerado no que tange ao 
gerenciamento de resíduos no Campus I da UNEB é que existe uma lacuna por parte da 
universidade no seu planejamento global, especialmente no que se refere à proposta 
de gerenciamento de resíduos, uma vez que, o projeto arquitetônico da instituição não 
prevê espaço para acondicionamento dos resíduos oriundos das próprias atividades 
de ensino, pesquisa e extensão no âmbito da universidade. Então, perguntamo-nos: 
a dimensão ambiental é contemplada no plano estratégico da instituição? Como fica 
o compromisso da universidade com o meio ambiente ao elaborar o seu Plano Pluri 
Anual (PPA)? 

Vale salientar que a área interna da UNEB, seja pela sua dimensão física, 
população fixa e flutuante que abriga; por desenvolver as mais variadas ações de 
ensino, pesquisa e extensão; pela instalação e funcionamento de biblioteca, setores 
diversos, departamentos, colegiados, cantinas, laboratórios, auditórios, gráfica, 
editora, dentre outros, acarreta o consumo excessivo de água e energia, bem como 
diferentes tipos de materiais e a produção em larga escala de resíduos – principalmente 
de papel e papelão –, que devem ser reaproveitados para receber um tratamento 
ecologicamente adequado. Foi a partir desse contexto que se formou o GEPAES, 
com o objetivo de atender às demandas ambientais locais, sendo constituído desde 
2008 por pesquisadores/as e professores/as da UNEB, cadastrado desde então na 
base de dados do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
(CNPq). 

Em 2010, o grupo elaborou o projeto “Caracterização, Avaliação e Gestão de 
Resíduos Sólidos do Campus I da UNEB”, no sentido de implantar uma proposta de 
gerenciamento de resíduos que atenda às necessidades da universidade, de modo a 
contribuir com o processo de coleta seletiva do referido Campus.  

Levando em consideração que o ambiente da universidade deve ser um espaço 
de aprendizado, conhecimento, cultura, arte, espiritualidade e vida, pensamos 
nessa territorialidade institucional como um lócus de construção e reconstrução de 
saberes, sentidos e fazeres. Assim, percorremos esse caminhar atentando para os 
aspectos da dinâmica de continuada formação e auto-formação para todos/as os/
as atores/atrizes da comunidade universitária. Desse modo, nos aproximamos da 
complexidade e significação dessa realidade. Consideramos também imprescindível 
o desenvolvimento desse projeto aliado a uma proposta de educação ambiental que 
vise à formação de cidadãos/ãs engajados/as no âmbito da universidade, notadamente 
em nível socioambiental. 

Para tanto, perseguimos alguns objetivos específicos, no sentido de subsidiar a 
investigação e estabelecer as ações no Campus I da UNEB, durante todo o processo 
de desenvolvimento deste estudo: observar o destino dado aos resíduos sólidos; 
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identificar os tipos de resíduos sólidos gerados no Campus I; determinar a quantidade 
de resíduos sólidos gerados no Campus I; sensibilizar a comunidade universitária 
sobre a problemática dos resíduos sólidos; discutir com as comunidades formas de 
redução e seleção dos resíduos; identificar ações, interesses e o conhecimento das 
comunidades, em nível de ensino, pesquisa e extensão sobre a problemática de 
resíduos sólidos; coletar informações que subsidiem a proposta de gerenciamento de 
resíduos sólidos do Campus l; consolidar as parcerias com cooperativas de catadores 
de material reciclável; realizar seminários com a participação de instituições parceiras, 
tais como a Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS).

Nessa perspectiva, desenvolvemos este estudo dentro de uma visão de 
complexidade e complementaridade (FERRANDO; IBÁÑEZ; ALVIRA, 2016), atentando 
para os aspectos ambientais do Campus I da UNEB. Com isso, nos referendamos em 
trabalhos que já vêm sendo desenvolvidos pelo grupo de funcionários/as da limpeza 
que realizam o processo de coleta dos resíduos sólidos nesse campus, através de uma 
empresa terceirizada. Desde já, afirmamos que é possível contribuir para minimizar 
a geração de resíduos, ora fazendo a reciclagem e evitando o uso excessivo de 
papel e de copos descartáveis, utilizando canecas e squeeze; ora reutilizando papéis 
em frente e verso, verificando os prazos de validade dos materiais de consumo 
adquiridos e na aquisição dos produtos diversos, tais como lâmpadas fluorescentes, 
reagentes para laboratórios, medicamentos, inseticidas; dentre outros procedimentos 
que podem contribuir efetivamente para evitar o excesso de resíduos, tanto na fonte 
geradora como no seu processo de disposição final.

3.1 Projeto Recicla UNEB

As ações implementadas pelo projeto Recicla UNEB vieram contribuir para o 
processo de gerenciamento de resíduos sólidos do Campus I da UNEB. Para atender 
o propósito do projeto, observamos inicial e detalhadamente os espaços do referido 
campus, no sentido de acompanhar o trabalho desenvolvido pelos/as funcionários/as 
que fazem a coleta dos resíduos nos vários setores da universidade. A metodologia 
utilizada foi exploratória, de caráter quali-quantitativo, cujas técnicas de pesquisa na 
coleta e análise das informações se organizaram da seguinte forma: 1º momento: 
pesquisa de campo – observação direta, mapeamento fotográfico e pesagem/
diagnose (compreensão das ideias); 2º momento: aplicação de questionário misto 
com alunos/as, professores/as e funcionários/as e observação através da ficha de 
acompanhamento da coleta; 3º momento: análise dos resultados dos instrumentos 
aplicados.

Detalhadamente, na fase inicial da proposta, fizemos várias reuniões de estudo 
com os/as pesquisadores/as e funcionários/as da limpeza, elaboramos uma enquete 
e uma ficha de acompanhamento do processo de coleta, o que nos possibilitou uma 
diagnose. Consultamos a comunidade universitária sobre o interesse, experiência e 
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viabilidade na implantação da coleta seletiva no contexto da universidade. Após essa 
consulta, na fase de implantação do projeto, perseguimos cinco etapas de ações, no 
período de 2010 a 2012:

1. Realizamos reuniões para apresentação do projeto aos diversos segmentos 
da comunidade universitária e com o setor responsável pela coleta do lixo no Campus 
I, a Pro-Reitoria de Infra Estrutura (PROINFRA). Enviamos comunicação interna 
para os setores administrativos e acadêmicos do referido campus, informando os 
objetivos da proposta e convite para adesão à mesma; 2. Iniciamos a sensibilização e 
mobilização no Campus I da UNEB, divulgando os materiais informativos produzidos 
pela equipe do projeto; 3. Disponibilizamos conjuntos de contêineres em diversos 
espaços externos e internos do Campus I, bem como instalamos coletores para 
copos usados de café e água nas áreas internas; 4. Distribuímos canecas para 
todos os setores administrativos, objetivando a diminuição do uso de copos plásticos 
descartáveis; 5. Fizemos encontros temáticos com os/as funcionários/as da limpeza, 
a título de qualificação.

Dando continuidade ao projeto, realizamos outras ações no período de 2013 a 
2015, tais como: 

6. Realizamos um período de pesagem (de 2013 a 2014), utilizando o espaço 
de armazenamento, construído especificamente com essa finalidade; 7. Distribuímos 
camisas, luvas, filtro solar e bonés para os/as funcionários/as que fazem a coleta; 
8. Disponibilizamos caixas plásticas, na cor azul, para acondicionamento de sobras 
de papéis secos e limpos, a fim de serem encaminhados às baias para coleta 
pelas cooperativas; 9. Realizamos um Seminário para a comunidade universitária, 
informando os resultados da pesquisa; 10.  Participamos de Congressos e Simpósios 
para apresentação do projeto; 11. Fizemos visitas técnicas à Universidade Estadual 
de Feira de Santana (UEFS), à Universidade de São Paulo (USP) e às seguintes 
cooperativas: Cooperativa de Coleta Seletiva, Processamento de Plástico e Proteção 
Ambiental (CAMAPET) e Cooperativa de Serviços de Reciclagem, Meio Ambiente e 
Promoção da Cidadania (RECICOOP).     

No período de 2016 a 2018, executamos as seguintes ações:
12. Reuniões temáticas com os/as funcionários/as da limpeza, objetivando a 

qualificação dos/as mesmos/as; 13. Participação em eventos para apresentação do 
projeto e de trabalhos científicos; 14. Lançamento da cartilha “A Gestão de Resíduos 
Sólidos do Campus I da UNEB”; 15. Acompanhamento sistemático da coleta. 

Os resultados encontrados nesta pesquisa, através da aplicação do questionário 
misto junto aos/ professores/as, estudantes e funcionários/as, do acompanhamento 
da coleta feito por monitores/as e voluntários/as com uma ficha de acompanhamento 
e pelas pesagens feitas, demonstram que a maior quantidade de resíduos está 
representada por Papéis (16%) e Papelão (15%), além dos Resíduos Misturados 
(50%), se comparados com Copos (8%), Garrafas Plásticas (5%), Materiais Orgânicos 
(3%), Latas (2%) e Vidros (1%).  Já a pesagem realizada após os coletores, evidenciou 
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os percentuais de Resíduos Misturados (35%), Papel (22%), Papelão (27%), Garrafas 
Plásticas (7%), Materiais Orgânicos (4%), Latas (2%) e Vidro (2%). Nesse sentido, o 
gerenciamento necessita ser melhor estruturado e sistematizado para a minimização 
do produto na fonte geradora com os seguintes resultados: 30% para funcionários; 
28,1% para professores; 22,2% para técnicos e 19,7% para estudantes. Por outro lado, 
há a necessidade de continuidade do processo da coleta seletiva com investimento 
nas práticas ambientais para 30,3% dos funcionários; 28,2% dos professores; 27,6% 
dos estudantes e 13,9% dos técnicos. 

Diante dos resultados apresentados, pesquisadores/as, monitores/as, 
funcionários/as e gestores/as (já envolvidos/as) continuam as discussões periódicas 
de todas as ações do projeto visando à sua melhoria e proposição de novas ações. No 
intuito de proporcionar uma destinação correta para os resíduos sólidos do Campus 
I da UNEB, evitando que todo o material coletado seja encaminhado aos lixões e 
aterros sanitários, direcionamos a proposta de gerenciamento tomando como base 
o planejamento focado em três aspectos: destinação, desenvolvimento da logística 
e educação ambiental. Em primeiro lugar, analisamos o mercado de reciclagem, 
buscando parcerias: primeiramente, com cooperativas e, depois, com o Programa 
Recicle Já Bahia, através do qual o material é encaminhado às cooperativas; em 
seguida, definimos a logística, ou seja, o planejamento do fluxo de resíduos dentro 
e além dos muros da universidade e, finalmente, o desenvolvimento das atividades 
permanentes de educação ambiental, através das oficinas de capacitação, palestras, 
workshops, seminários, dentre outras. 

Entendemos que a universidade – enquanto centro de reflexão e de produção 
de conhecimento – deve ter um papel significativo na conjugação do debate teórico 
com a ação prática. Além de outros recursos, a universidade deve utilizar a educação 
ambiental como ferramenta importante na sensibilização e mobilização de alunos/
as, professores/as e funcionários/as para que estes/as exercitem, nas suas práticas 
cotidianas, o respeito às questões ambientais e também consigam, nos diversos 
campi universitários, articular parcerias visando à implementação de projetos capazes 
de equacionar os problemas ambientais presentes nestas áreas, tornando-se não 
somente testemunhos “da teoria na prática” mas, fundamentalmente, por utilizarem 
de reflexão na forma de relatórios, monografias, dissertações e teses. 

É importante observar que, para implantação da coleta seletiva na UNEB 
enquanto instituição pública, necessário se faz mudanças comportamentais dos/
as administradores/as, professores/as, estudantes, funcionários/as, colaboradores/
as, fornecedores/as e terceirizados/as, incluindo a integração de diferentes áreas do 
conhecimento para que se adote uma política ambiental que objetive o cumprimento 
do seu papel enquanto socializadora e produtora de conhecimento. Desse modo, é 
possível vislumbrar uma cadeia complexa de variáveis que se inter-relacionam nas 
atividades específicas de ensino, pesquisa e extensão. 

Especificamente, a estruturação, a organização e o desenvolvimento do 
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processo de gerenciamento de resíduos do Campus I são feitos pela PROINFRA, 
sendo coordenados por um gestor, um líder, um assessor e os funcionários que 
pertencem a uma empresa terceirizada que presta serviços no âmbito da limpeza e 
coleta dos resíduos, nos diversos setores da UNEB. O trabalho realizado pela Pró-
Reitoria, como mencionado, antes da implantação e desenvolvimento do projeto 
Recicla UNEB, era feito da seguinte forma: os/as funcionários/as faziam o serviço 
de limpeza dos espaços e setores da universidade, coletavam os resíduos em sacos 
plásticos e os depositavam em um contêiner grande, disponibilizado pela Prefeitura 
Municipal de Salvador (PMS).

Vale frisar que esses resíduos eram coletados sem nenhuma separação, sendo 
que todos eram depositados nesse contêiner, para assim serem levados ao aterro 
sanitário em Canabrava, na cidade de Salvador, local para onde se destinavam. Com 
a implantação do projeto Recicla UNEB, essa metodologia de coleta foi modificada. 
Os/as funcionários/as continuaram a fazer a limpeza dos espaços, setores e os 
resíduos passaram a ser descartados da seguinte maneira: foram colocados conjuntos 
de contêineres nas áreas externas do Campus I e nas áreas internas de alguns 
departamentos, devidamente etiquetados e identificados por cores (verde, amarelo, 
azul, vermelho e marrom) para a colocação de cada tipo de resíduo.

Com foco nessa metodologia, o projeto disponibilizou caixas coletoras na cor 
azul, para acondicionamento de papéis (secos e limpos) em diversos setores do 
Campus I, especialmente àqueles que tinham muita demanda de sobras e restos 
de papéis inservíveis para o uso do setor. Como forma de coleta, disponibilizamos, 
ainda, coletores para acondicionamento de copos usados de café e água. Com isso, 
conseguimos iniciar o processo da coleta seletiva, separando uma parte dos resíduos 
para serem encaminhados às cooperativas. 

Atualmente, a coleta dos resíduos tem sido feita pelo Programa do governo 
do Estado da Bahia - Recicle Já Bahia, a qual incorpora várias cooperativas de 
catadores. A coleta é feita quinzenalmente pela cooperativa que foi designada pelo 
referido programa. O material segregado que fica nas baias que foram construídas 
especificamente para essa finalidade (armazenamento temporário dos resíduos) é 
coletado e colocado em um transporte vindo da Secretaria de Administração do Estado 
da Bahia (SAEB) a qual direciona os resíduos para as cooperativas, objetivando sua 
reciclagem. As cooperativas que recebem os resíduos trabalham com papel, papelão, 
plástico, metal e embalagens de produtos químicos. 

Por outro lado, ainda não existem cooperativas no programa que reciclem vidro, 
lâmpadas fluorescentes e materiais tecnológicos. A orientação do projeto é que se 
encaminhe esse material para outros espaços que trabalham com esses resíduos. Vale 
informar que dispomos de pouca coleta de vidros e metais no âmbito da UNEB. Com 
o intuito de minimizar os resíduos na fonte geradora, conforme explicado, utilizamos 
alguns procedimentos práticos que podem contribuir para esse processo, como por 
exemplo: distribuímos copos e squezzes em todos os setores do Campus I, com o 
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objetivo de diminuir o uso de copos plásticos descartáveis nas práticas rotineiras da 
universidade; para tanto, sugerimos ao setor de compras somente àquilo que será 
realmente necessário e, por último, elaboramos uma cartilha sobre o gerenciamento 
de resíduos sólidos do Campus I da UNEB, contendo orientações para a comunidade 
universitária sobre os atuais desafios, o compromisso e a responsabilidade da 
universidade com o gerenciamento dos seus resíduos. 

Assim, o atual sistema de gerenciamento de resíduos é organizado de acordo 
com os seguintes princípios: a redução dos resíduos, o incentivo à reutilização, 
armazenamento, reciclagem e ao tratamento ecologicamente adequado. Em 2018, 
os/as profissionais envolvidos/as na limpeza e na coleta do Campus I da UNEB, 
continuam participando de reuniões temáticas, encontros, workshops e visitas 
técnicas, objetivando prioritariamente a qualificação dos/as mesmos/as para o 
entendimento sobre as questões ambientais, de gerenciamento de resíduos, de coleta 
e de reciclagem, no sentido de prepará-los/as para o trabalho que realizam. Nesses 
momentos de qualificação, são envolvidos outros grupos e categorias profissionais 
diversas, tais como professores/as, pesquisadores/as, estudantes, monitores/as, 
estagiários/as e voluntários/as que participam do projeto.

Diante do que foi apresentado, o gerenciamento de resíduos sólidos do Campus 
I da UNEB enfrenta desafios e dificuldades que merecem ser destacados. Em 
primeiro lugar, a falta de uma política para manutenção, organização e cumprimento 
de leis trabalhistas das empresas terceirizadas, para que possam efetivamente 
sustentar a regularidade salarial dos/as trabalhadores/as que cuidam da limpeza; 
em segundo, a carência de recursos humanos, financeiros e de infraestrutura para o 
desenvolvimento e acompanhamento do projeto; em terceiro, a falta de envolvimento 
dos/das atores/atrizes da gestão com as questões socioambientais, evidenciando a 
ausência de políticas públicas que possibilitem uma melhor intervenção e participação 
no processo de gerenciamento dos resíduos. Por último, o descarte inadequado de 
resíduos de construção e demolição-RCD, como também, lâmpadas fluorescentes, 
lixo tecnológico (computadores, terminais e suprimentos de informática) que devem 
ter uma segregação, armazenamento e tratamento adequados.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Aplicando instrumento de observação direta através da ficha de acompanhamento 
da coleta do atual sistema de gerenciamento de resíduos, questionário, pesagem dos 
resíduos e mapeamento fotográfico, os resultados desse estudo demonstraram que 
a maior quantidade de resíduos gerada no Campus I da UNEB esteve representada 
por papéis e papelão. Inferimos, portanto, que o gerenciamento necessita ser melhor 
estruturado e sistematizado para a minimização do produto na fonte geradora, bem 
como a continuidade do processo da coleta seletiva com investimento nas práticas 
ambientais. 
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Observamos, no decorrer do processo de intervenção, que a contínua 
qualificação em educação ambiental no seio da universidade e as políticas públicas 
voltadas às questões socioambientais precisam ser direcionadas por parte dos/as 
gestores de modo efetivo no âmbito da universidade, para que se possa concretizar 
um gerenciamento com perspectivas de sustentabilidade. Acreditamos que a proposta 
de gerenciamento de resíduos sólidos apresentada pelo projeto Recicla UNEB vem 
atender à demanda socioambiental da universidade, no sentido de minimizar e reduzir 
a produção de seus resíduos sólidos. Salientamos que as reflexões apresentadas e 
discutidas no decorrer das oficinas de capacitação, nos seminários, nas reuniões 
temáticas, workshops, dentre outras atividades desenvolvidas pelo projeto nestes 
últimos anos, servem de subsídios para avaliarmos a compatibilização das nossas 
ações enquanto pesquisadores/as, com os interesses coletivos dos funcionários/as, 
gestores/as, professores/as, estudantes e demais atores/atrizes envolvidos/as com 
os problemas ambientais gerados nos espaços da universidade. 

Entendemos ainda que lidar com resíduos sólidos em universidades públicas 
– caso da pesquisa empreendida e aqui apresentada – exige, de fato, um esforço 
integrado, contínuo e multiprofissional. Então, cabe ao coletivo de pesquisadores/as, 
estagiários/as e monitores/as responsáveis pelo projeto, bem como à comunidade 
universitária ampliada, atentarem para a necessidade de um real compromisso e 
o efetivo envolvimento nas diferentes etapas de atividades relacionadas à gestão 
de resíduos na universidade, viabilizando novos horizontes de reflexão, ação e 
participação. 
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